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Nesta celebração eucarística somos convidados por 
Cristo a participar da sua amizade. Para sermos seus 
amigos, é necessário ouvir a sua voz, e, ouvindo-a, 
colocar em prática o seu mandamento novo: “Amai-vos 
uns aos outros como eu vos amei”. O modo como Jesus 
nos ama seja também o modo de amarmos aqueles 
que diariamente convivem conosco, e também aqueles 
por quem temos pouca afeição. Cantemos ao Senhor 
um canto novo; mais do que com a nossa voz, cante-
mos esse canto novo com o testemunho da nossa vida 
unida à vida de Cristo.  

	 	 Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

REFRÃO:	 Cristo venceu! Aleluia! Ressuscitou! 
Aleluia! / O Pai lhe deu glória e poder. Eis nosso 
canto! Aleluia!
1.	Este é o dia em que o amor venceu. / Brilhante luz 
iluminou as trevas. / Nós fomos salvos para sempre.



2.	Suave aurora veio anunciando / que nova era foi 
inaugurada. / Nós fomos salvos para sempre.

3.	No coração de todo homem nasce / a esperança de 
um novo tempo. / Nós fomos salvos para sempre.

2. Saudação
P.	Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
P.	A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o Pai, e do 
Senhor Jesus Cristo.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

Antífona da Entrada	 (Cf. Is 48,20)

Anunciai com gritos de alegria, proclamai até os con-
fins da terra: O Senhor libertou o seu povo, aleluia!

3. Ato Penitencial
P.	Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por nós e 
nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso espírito ao 
arrependimento para sermos dignos de nos aproximar 
da mesa do Senhor.
P.	Senhor, que pelo Espírito Santo estais presente no 
mundo, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.
P.	Cristo, que dais o Espírito Santo para o perdão dos 
pecados, tende piedade de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós.



P.	Senhor, que enviais o Espírito Santo para criar um 
mundo novo, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.
P.	Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. Hino de Louvor
P.	Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, / Deus Pai todo-pode-
roso. / Nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, / Cor-
deiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, / acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o 
Senhor, / só vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.

5. Coleta
P.	OREMOS: Deus todo-poderoso, dai-nos viver com 
ardor estes dias de júbilo em honra do Senhor ressus-
citado, para que sempre manifestemos com nossas 
obras o mistério que celebramos. Por nosso Senhor 



Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L.	Atentos à Palavra de Deus, tenhamos a coragem de 
viver o mandamento do amor sem medidas.

6. Primeira Leitura	 (At 10,25-26.34-35.44-48) (Sentados)

Leitura dos Atos dos Apóstolos
25Quando Pedro estava para entrar em casa, Corné-
lio saiu-lhe ao encontro, caiu a seus pés e se prostrou. 
26Mas Pedro levantou-o, dizendo: “Levanta-te. Eu tam-
bém sou apenas um homem”. 34Então, Pedro tomou 
a palavra e disse: “De fato, estou compreendendo que 
Deus não faz distinção entre as pessoas. 35Pelo contrá-
rio, ele aceita quem o teme e pratica a justiça, qualquer 
que seja a nação a que pertença”. 44Pedro estava ainda 
falando, quando o Espírito Santo desceu sobre todos 
os que ouviam a palavra. 45Os fiéis de origem judaica, 
que tinham vindo com Pedro, ficaram admirados de 
que o dom do Espírito Santo fosse derramado também 
sobre os pagãos. 46Pois eles os ouviam falar e louvar a 
grandeza de Deus em línguas estranhas. Então Pedro 
falou: 47“Podemos, por acaso, negar a água do batismo 
a estas pessoas que receberam, como nós, o Espírito 
Santo?” 48E mandou que fossem batizados em nome 



de Jesus Cristo. Eles pediram, então, que Pedro ficasse 
alguns dias com eles. Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 Sl 97(98)

REFRÃO:	 O Senhor fez conhecer a salvação e reve-
lou sua justiça às nações.

1.	Cantai ao Senhor Deus um canto novo, * porque 
ele fez prodígios! Sua mão e o seu braço forte e santo 
* alcançaram-lhe a vitória.

2.	O Senhor fez conhecer a salvação, * e às nações, sua 
justiça; recordou o seu amor sempre fiel * pela casa 
de Israel.

3.	Os confins do universo contemplaram * a salvação 
do nosso Deus. Aclamai o Senhor Deus, ó terra intei-
ra, * alegrai-vos e exultai!

8. Segunda Leitura	 (1Jo 4,7-10)

Leitura da Primeira Carta de São João

Caríssimos: 7Amemo-nos uns aos outros, porque o amor 
vem de Deus e todo aquele que ama nasceu de Deus 
e conhece Deus. 8Quem não ama, não chegou a co- 
nhecer a Deus, pois Deus é amor. 9Foi assim que o 
amor de Deus se manifestou entre nós: Deus enviou 
o seu Filho único ao mundo, para que tenhamos vida 
por meio dele. 10Nisto consiste o amor: não fomos 
nós que amamos a Deus, mas foi ele que nos amou 
e enviou o seu Filho como vítima de reparação pelos 
nossos pecados. Palavra do Senhor.



T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho
REFRÃO:	 Aleluia! Aleluia! Como o Pai me amou 
assim também eu vos amei. / Aleluia! Aleluia! Como 
estou no Pai, permanecei em mim.

1.	Vós todos que sofreis, aflitos, vinde a mim! / Repou-
so encontrarão os vossos corações. / Dou graças a meu 
Pai que revelou / ao pobre, ao pequenino  seu grande 
amor!

10. Evangelho	 (Jo 15,9-17) 

P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.	= Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segun-
do João.
T. Glória a vós, Senhor.
P.	NAQUELE TEMPO, disse Jesus a seus 
discípulos: 9“Como meu Pai me amou, assim também 
eu vos amei. Permanecei no meu amor. 10Se guardardes 
os meus mandamentos, permanecereis no meu amor, 
assim como eu guardei os mandamentos do meu Pai e 
permaneço no seu amor. 11Eu vos disse isso, para que a 
minha alegria esteja em vós e a vossa alegria seja plena. 
12Este é o meu mandamento: amai-vos uns aos outros, 
assim como eu vos amei. 13Ninguém tem amor maior 
do que aquele que dá sua vida pelos amigos. 14Vós sois 
meus amigos, se fizerdes o que eu vos mando. 15Já não 
vos chamo servos, pois o servo não sabe o que faz o 
seu senhor. Eu vos chamo amigos, porque vos dei a 



conhecer tudo o que ouvi de meu Pai. 16Não fostes vós 
que me escolhestes, mas fui eu que vos escolhi e vos 
designei para irdes e para que produzais fruto e o vosso 
fruto permaneça. O que então pedirdes ao Pai em meu 
nome, ele vo-lo concederá. 17Isto é o que vos ordeno: 
amai-vos uns aos outros”. Palavra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P.	Creio em Deus Pai todo-poderoso, 

T. Criador do céu e da terra. E em Jesus Cristo, 
seu único Filho, nosso Senhor, (todos se inclinam até as palavras 

Virgem Maria) que foi concebido pelo poder do Espíri-
to Santo, nasceu da Virgem Maria, padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado, 
desceu à mansão dos mortos, ressuscitou ao ter-
ceiro dia, subiu aos céus, está sentado à direita de 
Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo, na 
santa Igreja católica, na comunhão dos santos, na 
remissão dos pecados, na ressurreição da carne e 
na vida eterna. Amém.

13. Oração dos Fiéis
P.	Irmãos e irmãs: roguemos ao Pai, que está nos céus, 
que escute as nossas preces pela Igreja e por todos os 
homens, dizendo com fé:



T. Senhor, escutai a nossa prece.

1.	Para que a vivência do amor a Deus e ao próxi-
mo seja sempre nossa Lei maior, na comunidade, na 
família, no trabalho e em todos os ambientes em que 
vivemos, rezemos ao Senhor:

2.	Para que nos abramos cada vez mais à ação do Espí-
rito de Deus e deixemo-nos conduzir e fortalecer nos 
caminhos do amor, da solidariedade e da paz, rezemos 
ao Senhor:

3.	Para que a tentação de uma religião voltada para o 
individualismo e o consumismo não abafe a vivência 
do amor a Deus e ao próximo, rezemos ao Senhor:

4.	Para que tenhamos a coragem de perdoar as ofen-
sas recebidas, tomando a iniciativa de ir ao encontro 
daquele que errou, e descobrindo, com nosso amor, 
um modo de acolhê-lo, rezemos ao Senhor:

5.	Para que sejamos livres e despojados de todo e qual-
quer discurso de ódio, jamais promovendo a discórdia 
e o caos nas redes sociais ou aonde quer que esteja-
mos, rezemos ao Senhor:	

	 																					                     (Outras intenções)

P.	Pai de amor, velai sobre nós com a vossa imensa ter-
nura e acolhei as preces que vos apresentamos, pelos 
méritos da ressurreição do vosso Filho, que convosco 
vive e reina na unidade do Espírito Santo.

T. Amém.



	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1.	Fazei de hosanas retumbar / o espaço todo, a terra, 
o mar! Aleluia! Aleluia! / Subiu ao céu nosso Senhor, / 
do inferno a porta ele quebrou! Aleluia! Aleluia! Ale-
luia! Aleluia! Aleluia!

2.	Os seus discípulos o viram, / deu-lhes a bênção e 
a missão! Aleluia! Aleluia! / À vista deles se elevou; 
/ eles partiram com fervor! Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
Aleluia! Aleluia!

3.	Com toda a Igreja reunida, / na oração nós espe-
ramos, Aleluia! Aleluia! / O Santo Espírito de amor, 
/ que a unidade nos dará! Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
Aleluia! Aleluia!

15. Convite à Oração	 (De pé)

P.	Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa família, 
reunida em nome de Cristo, possa oferecer um sacri-
fício que seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P.	Subam até vós, Senhor, nossas preces com as ofe-
rendas para o sacrifício, a fim de que, purificados por 



vossa graça, sejamos dignos dos sacramentos do vosso 
grande amor. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística II
Prefácio da Páscoa V
O Cristo sacerdote e vítima

P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.	Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P.	Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P.	Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salvação 
proclamar vossa glória, ó Pai, em todo tempo, mas, 
com maior júbilo, louvar-vos neste tempo, porque 
Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. Pela oblação do seu 
corpo na cruz levou à plenitude os sacrifícios antigos 
e, entregando-se a vós para nossa salvação, revelou-se, 
ao mesmo tempo, sacerdote, altar e cordeiro. Por isso, 
transbordando de alegria pascal, exulta a criação por 
toda a terra; também as Virtudes celestes e as Potes-
tades angélicas proclamam um hino à vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus do universo. 
/ O céu e a terra proclamam a vossa glória. / Hosa-
na nas alturas! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!
P.	Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de toda san-



tidade. Santificai, pois, estes dons, derramando sobre 
eles o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e = o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P.	Estando para ser entregue e abraçando livremente a 
paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação 
de graças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos e, dando graças novamente, o entregou 
a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P.	Mistério da fé para a salvação do mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos liber-
tastes pela cruz e ressurreição.
P.	Celebrando, pois, o memorial da morte e ressurrei-
ção do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão da 
vida e o Cálice da salvação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui na vossa presença 
e vos servir.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P.	Suplicantes, vos pedimos que, participando do Cor-
po e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito 
Santo num só corpo.



T. O Espírito nos una num só corpo!

P.	Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz pre-
sente pelo mundo inteiro; e aqui convocada no dia 
em que Cristo venceu a morte e nos fez participantes 
de sua vida imortal; que ela cresça na caridade, em 
comunhão com o Papa N., com o nosso Bispo N., os 
bispos do mundo inteiro, os presbíteros, os diáconos 
e todos os ministros do vosso povo.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P.	Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, dos 
(outros) nossos irmãos e irmãs que adormeceram na 
esperança da ressurreição e de todos os que partiram 
desta vida; acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P.	Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos 
nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os Após-
tolos, (Santo do dia ou padroeiro) e todos os Santos 
que neste mundo viveram na vossa amizade, a fim de 
vos louvarmos e glorificarmos por Jesus Cristo, vosso 
Filho. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos.

T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P.	Guiados pelo Espírito Santo, que ora em nós e por 
nós, elevemos as mãos ao Pai e rezemos juntos a ora-
ção que o próprio Jesus nos ensinou:



T. Pai nosso...	 (O Presidente continua...)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO:	 Feliz o homem que ama o Senhor e segue 
seus mandamentos. / O seu coração é repleto de 
amor, Deus mesmo é seu alimento.

1.	Feliz o que anda na lei do Senhor / e segue o cami-
nho que Deus lhe indicou: / terá recompensa no Reino 
do Céu / porque muito amou.

2.	Feliz quem se alegra em servir o irmão / segundo os 
preceitos que Deus lhe ensinou: / verá maravilhas de 
Deus, o Senhor, / porque muito amou.

3.	Feliz quem confia na força do bem / seguindo os 
caminhos da paz, do perdão: / será acolhido nos bra-
ços do Pai, / porque muito amou.

4.	Feliz quem dá graças de bom coração / e estende 
sua mão ao sem voz e sem vez: / terá no banquete um 
lugar para si / porque muito amou.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão 	 (Cf. Jo 14,15-16)

Se me amais, guardareis os meus mandamentos, diz 
o Senhor. E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará um outro 
Defensor, para que permaneça sempre convosco, ale-
luia.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P.	OREMOS: Deus eterno e todo-poderoso, pela res-
surreição de Cristo nos recriais para a vida eterna: 



fazei frutificar em nós o sacramento pascal e infundi 
em nossos corações a força deste alimento salutar. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L.	O amor de Deus é fonte de comunhão. Tenhamos 
a coragem de reconhecer nossas limitações em amar 
nosso próximo, especialmente aqueles que nos impõem 
mais dificuldades. Iniciemos a prática desse manda-
mento novo incluindo-os em nossas orações, e sejam 
elas um primeiro passo para a reconciliação, a fim de 
amarmos como o Cristo nos ama.

22. Bênção Final e Despedida
P.	O Senhor esteja convosco.
T.	Ele está no meio de nós.
P.	Deus que, pela ressurreição do seu Filho único, vos 
deu a graça da redenção e vos tornou seus filhos, vos 
conceda a alegria de sua bênção.
T.	Amém.
P.	Deus que, pela redenção de Cristo, vos concedeu 
o dom da verdadeira liberdade, por sua misericórdia 
vos torne participantes da herança eterna. 
T.	Amém.
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P.	E, vivendo agora retamente, possais no céu unir-
-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressuscitastes no 
Batismo. 
T.	Amém.
P.	E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho = 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
T.	Amém.
P.	A alegria do Senhor seja a vossa força; ide em paz 
e o Senhor vos acompanhe.
T.	Graças a Deus.

Antífona Mariana 
Regina caeli laetare, alleluia, / quia quem meruisti 
portare, alleluia, / resurrexit sicut dixit, alleluia. / 
Ora pro nobis Deum. Alleluia.



Pai de amor e bondade, nós vos louvamos e agradecemos 
pelo dom do sacerdócio de vosso Filho, Jesus Cristo que, 
no Espírito Santo, consagrou presbítero há 50 anos o vosso 
servo e nosso pastor Dom Orani João Tempesta, Arcebispo e 
Cardeal da Igreja. Neste jubileu de oração, serviço e unidade, 
pedimos que aquela graça sacramental da ordenação continue 
a santificar e revigorar sua vida e ministério. Cumulai-o com 
muitas graças e dons, renovai e fortalecei a sua missão pastoral 
e suscitai no coração dos jovens a vocação ao sacerdócio para 
que, correspondendo ao vosso chamado, possam doar suas 
vidas pelo vosso Reino, a fim de que todos sejam um. Amém.  
Pai-Nosso – Ave-Maria – Glória ao Pai.

ORAÇÃO PELO JUBILEU DE OURO PRESBITERAL DE 
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